
4  INFORMAÇÕES  (Continuação da pág. 3) Ofertório mensal a favor da igre-ja nova: Porque não foi anunciado neste boletim, por lapso, o Ofertório mensal a favor da igreja nova, no domingo passado, quem ainda quiser contribuir pode fazê-lo até ao próximo domingo, inclusive. Campanha dos Amigos do Senhor do Socorro: Foi entregue esta semana ao pároco, por uma pessoa colaborado-ra, a Sr.ª Margarida Coimbra, a quantia de 180 €, da Campanha dos Amigos do Senhor do Socorro, para ajuda do pagamento das obras de construção da nossa igreja paroquial. Bem hajam! Donativos para a igreja nova: Foram entregues esta semana os seguin-tes donativos para o pagamento das obras de construção da nossa Igreja Paroquial: Águeda de Jesus Martins 
Ramos – 30 € (mensal); Anónima – 30 € (mensal); Angelina Antónia Pinelo – 20 € (mensal); Anónimo – 20 € (mensal); Anónima – 20 €; Manuel Fernandes Pereira e Etelvina Freitas Viana – 20 € (mensal); Maria dos Mares Gomes Gon-çalves – 5 € (mensal); Maria Helena Lourenço Alves – 20 € (mensal); Anó-nima – 15 €; Vítor Manuel Gonçalves Vieira – 10 € (mensal); Manuel Pinto Moreira Ribeiro – 10 €; Anónimo – 10 € (mensal); Gonçalo Hugo Magalhães Mesquita Santos – 20 € (por transferên-cia bancária). Bem hajam! Donativos para o padroeiro: Esta semana foram entregues ao pároco os seguintes contributos para o nosso padroeiro, o Senhor do Socorro: Deo-linda das Dores Mota – 20 €; Anónimo – 5 €; Maria Helena Lourenço Alves – 20 €; Anónima – 5 €. Bem hajam!  MISSAS Dia Hora Intenções 22 Seg 8,30 Manuel Freitas da Silva; Armando de Passos Peres 23 Ter 18,45 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fer-nandes 24 Qua 18,45 Povo 25 Qui 18,45 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e filho; Álvaro Gonçalves de Araújo e família; Julieta Auxília Teixeira da Conceição 26 Sex 18,45 Etelvina Martins de Sousa Miranda 27 Sáb 19 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Loureiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos; Margarida de Jesus Sousa Lima e marido; Fernando Lopes Diogo; Manuel Monteiro Caridade e seus pais Manuel Cari-dade e Maria Rosa Monteiro; Joaquim de Lima Veiga; Manuel Neiva da Costa; Maria Amélia de Sousa Martins e António Cerqueira Roque 28 Dom 10,30 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Conceição Fernandes Alves  
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 Celebração da Paixão recordou os mais «frágeis» da sociedade «Cristo tem sede dos segregados e excluídos», salientou D. Anacleto Oliveira  O bispo de Viana do Castelo recordou os mais “frágeis” da socie-dade, durante a celebração da Paixão e Morte do Senhor. Na sua homilia, esta Sexta-Feira Santa, na Catedral de Viana do Caste-lo, D. Anacleto Oliveira recorreu à passagem bíblica em que Cristo diz que tem “sede”, já na Cruz, para real-çar todos quantos hoje precisam de apoio e solidariedade. Desde “os segregados e excluídos” aos “idosos que são desprezados”, também “as pessoas vítimas de vio-

lência doméstica”, ou os que “são postos de parte por causa da sua cor, raça ou religião”. “Jesus tem sede de todos, particu-larmente dos mais frágeis, para que esses tenham, por sua vez, sede d’Ele. E, muitas vezes, percebemos até que há pessoas que, não tendo necessida-des materiais, têm sede do amor de Deus”, apontou o bispo de Viana do Castelo, na sua intervenção enviada à Agência ECCLESIA. O prelado aludiu aqui de modo especial a todos “os peregrinos que, a caminho de Santiago, com sede de algo, vão passando pela Diocese de Viana”. Este ano, D. Anacleto Oliveira pro-move uma visita pascal às paróquias de Rendufe, Labrujó e Vilar do Monte, no arciprestado de Ponte Lima. Iniciativa com que pretende levar às pessoas “a alegria” da festa da Páscoa e ao mesmo tempo estar mais próximo das comunidades que serve.  In Ecclesia, 19.04.2019  O Pároco deseja a todos uma Santa e Feliz Páscoa, em união com Cristo Ressus-citado, o Evangelho de Deus! 
Domingo de Páscoa – Ano C   «No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi de manhãzinha, ainda escuro, ao sepulcro e viu a pedra retirada do sepulcro. ... Pedro partiu com o outro discípulo e foram ambos ao sepulcro. … Entrou no sepulcro e viu as ligaduras no chão … Entrou também o outro discípulo que chegara primeiro ao sepulcro: viu e acreditou.» (Evangelho) 



2  Páscoa da Ressurreição do Senhor – Ano C LITURGIA DA PALAVRA 1.ª Leitura: Act. 10, 34a, 37-43 2.ª Leitura: Col. 3, 1-4 Evangelho: Jo. 20, 1-9   - Também nós vivamos uma vida nova -  São muito bonitas as cerimónias litúrgi-cas da Vigília pascal. Todas elas giram à volta do Batismo e da Eucaristia. As leituras, a bênção da água, a cele-bração dos batizados falam-nos da vida nova que Jesus nos trouxe pela Sua morte e ressurreição No batismo lavou-nos do pecado por uma água pura, como o profeta Ezequiel anunciava ao povo de Israel. Deu-nos um coração novo para O amarmos e sermos o povo santo da nova aliança. A passagem do Mar Vermelho é tam-bém uma prefiguração do Batismo. Como os israelitas, também nós fomos libertados da escravidão, duma escravidão pior que a do Egipto. O Senhor libertou-nos do peca-do e do demónio e tornou-nos verdadeira-mente filhos de Deus. Os Santos Padres viram na água e no sangue que manaram do peito aberto de Cristo o sinal dos sacramentos que Jesus deixou à Sua Igreja. Morrendo na cruz obteve-nos a salvação, mereceu para todos os homens a abundância da graça que redime e salva. E é pelos sacramentos, que Ele instituiu, que essa graça mana sobre nós. A morte e Ressurreição de Jesus não são apenas acontecimentos do passado. Estão presentes na vida da Igreja e na vida de cada um de nós. 
Estão presentes aqui neste momen-to. Na Eucaristia que celebramos torna-se presente o sacrifício do Calvário. É Jesus ressuscitado que está no meio de nós. Reconhecemo-Lo ao partir do pão como os discípulos de Emaús, naquela tarde de Páscoa. Que neste dia tome-mos mais consciência desta verdade, que nos há de encher de alegria como às mulheres e aos discípulos no dia Páscoa. Estes dias são tradicionalmente de grande alegria para o povo cristão. Por-que procurou avivar a sua fé e purificar a sua alma ao longo da quaresma para este encontro com o Senhor ressuscita-do. Na comunhão pascal mais vivida e mais bem preparada pelo sacramento da penitência, que Jesus deixou à Sua Igreja como prenda no dia de Páscoa. Contamos com as graças atuais que derivam do batismo, para vivermos, pela vida fora, essa vida nova de filhos de Deus, ao estilo de Cristo. Contamos com a ação do Espírito Santo em nossa alma, que nos leva a tratar a Deus como filhos e nos ensina a copiar Jesus em nossa vida. Ele é dom de Jesus, fruto da Sua morte. Temos a ajuda do sacramento do perdão, que é como que um novo batismo, que podemos e devemos rece-ber muitas vezes. Que não seja apenas no tempo da quaresma. Como ninguém toma banho apenas uma vez no ano. Renova-nos a graça batismal e enche-nos da alegria que vem de Deus.  Extraído do site da paróquia de S. Luís, Faro 

3  INFORMAÇÕES   Visita Pascal: Lembramos que este ano, alternando o pároco entre as duas paróquias que lhe estão confiadas e cabendo-lhe este ano a presidência da Visita Pascal na paróquia de Areosa, na nossa paróquia a Visita Pascal será presi-dida por vários leigos. Seguir-se-á o iti-nerário habitual, indicado nas cartas já distribuídas por todas as casas com informações sobre a Páscoa na nossa paróquia. Os leigos que presidem vão em representação do pároco, pelo que lhes é devido o mesmo respeito e a mesma consideração, pois exercem o mesmo ministério em nome da Igreja. Ao entrar em cada casa, quem preside à Visita é a Cruz Paroquial, símbolo da Páscoa de Cristo, morto e ressuscitado por nós. Durante a breve oração em cada casa haja silêncio, respeito e participa-ção. Participem também no canto do Ale-luia as pessoas que o souberem cantar. A visita começará pelas 9,15 h., tan-to no domingo como na segunda-feira. De tarde recomeçará pelas 15 h. Folar Pascal: Lembramos que quem quiser manter a muito antiga tradição da entrega do “folar pascal” ao pároco, pode fazê-lo na Visita Pascal, se abre a porta à Cruz, ou então, diretamente ao pároco ou na sacristia, em envelope com indicação do que se trata e do nome de quem ofere-ce. O folar pascal é uma oferta pessoal, de entrega totalmente livre, por quem queira manifestar apreço e carinho pelo pároco e pelo seu trabalho em favor da comunidade. O pároco oferece sempre o seu folar pascal para a paróquia, para ajudar a pagar a igreja nova. Catequese - Encontro de Prepara-ção para o Crisma para o 10.º ano: O pároco reúne com os adolescentes do 
10.º ano na próxima quarta-feira, dia 24, às 21,15 h., na sala da Secretaria Paroquial de Areosa, para os preparar para a receção do Crisma no próximo dia 9 de junho, na Sé de Viana. Reinício da Catequese: No próxi-mo sábado, dia 27, às 14,30 h., reco-meça a Catequese, terminando as férias da Páscoa e iniciando o 3.º trimestre do Ano Catequético. Dia Diocesano da Família: No próximo dia 16 de junho, Domingo da Santíssima Trindade, ocorrerá o Dia Diocesano da Família – Viana em Família, na cidade de Viana do Castelo. O Secretariado Diocesano da Pastoral Familiar está já a preparar o Encontro, do qual constará um momento para recordar todos os Casais que celebram, durante este ano 2019, o 1.º, 25.º, 50.º e 75.º ani-versário de matrimónio. Para que todos os aniversariantes pos-sam participar com relevo no Encontro e receber uma recordação alusiva ao even-to, o pároco pede que lhe indiquem os nomes dos casais, bem como a data de casamento, para os inscrever. Ofertas na visita à igreja: Na visi-ta à nossa igreja paroquial, na noite de Quinta-feira santa, dia 18, os visitantes quiseram contribuir para as despesas com as flores, deitando as suas ofertas numa bandeja, como é tradição em todas as igrejas e capelas da cidade abertas à visita. As ofertas atingiram a soma de 50,99 €. Contas do Ofertório para os Lugares Santos: O Ofertório para os Lugares Santos de Jerusalém, realizado na Sexta-feira santa, dia 19, rendeu o valor de 34,20 €.  (Continua na pág. 4) 


